INAUGURAÇÃO DO NÚCLEO DA PRAINHA DO CENTRO DE DIVULGAÇÃO FLORESTAL DO PICO
S. Roque do Pico, 24 de Maio de 2005
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

"Após a inauguração do "Centro de Divulgação Florestal do Pico: Núcleo da Sede", sobre o tema "Evolução Histórica do Serviço Florestal do Pico", que se verificou já no corrente ano no âmbito das comemorações do "Dia Mundial da Floresta", inauguramos hoje o "Centro de Divulgação Florestal do Pico: Núcleo da Prainha".

Este centro de divulgação florestal, localizado na Reserva Florestal de Recreio da Prainha, centra-se na temática da importância dos recursos florestais no desenvolvimento do mundo rural, sendo composto por três espaços tradicionais da vida rural picoense: a Atafona, a Eira e a Adega.

Fisicamente separados, estes três espaços permitem visualizar as funções e a grande importância que os recursos florestais desempenham no quotidiano da Ilha do Pico.

A instalação desta infra-estrutura insere-se num projecto integrado, que visa dotar as áreas sob a administração do Serviço Florestal do Pico de centros de divulgação. A esses centros estão atribuídos, entre outras funções, as de promover a divulgação de informação relativa à gestão do património florestal e a uma exploração sustentada, e assegurar uma nova forma de atendimento e orientação na utilização dos espaços visitáveis.

Com essas finalidades, aproveito esta ocasião para o anunciar, serão criados, até ao ano 2008, mais três Centros de Divulgação Florestal, com localizações e orientações temáticas diferenciadas: o Núcleo de Santa Luzia, explorando a valência da manutenção e conservação da floresta, com recurso a equipamentos florestais; o Núcleo da Quinta das Rosas, explorando a vertente da conservação e diversidade de espécies florestais e sua utilização como ornamentais, e o Núcleo de S. João, dirigido à valorização da utilidade do espaço florestal na promoção da saúde e bem estar das populações.

Acentuamos, assim, mas não apenas desta forma, o valor da Floresta nos Açores, que, sendo parte indissociável da tipicidade da paisagem açoriana, desempenha, além da sua componente produtiva, um papel de grande relevância no que diz respeito à conservação dos recursos naturais e ambientais, à promoção do recreio ao ar livre e fruição pelas populações.

As políticas em curso, e em execução até ao ano 2006, foram traçados há oito anos atrás, em resultado das negociações do III Quadro Comunitário de Apoio, consubstanciado no Plano de Desenvolvimento Sustentável do Sector Florestal dos Açores em vigor, e que, de um modo geral, podemos dizer que assentam na autonomização e sustentabilidade da floresta açoriana, alterando o carácter residual do sector através do reforço da sua componente económica, ainda que num quadro de compatibilização com as suas funções ambientais.

A este propósito, convém salientar que a Direcção Regional dos Recursos Florestais tem, sob a sua administração directa, uma área pública correspondente a 12% da área total da Região, tendo, no período de execução daquele Plano, procedido à florestação de 1.350 hectares de terreno agrícolas, reflorestado 1.250 hectares e beneficiado 376 hectares de povoamentos florestais. Saliento, também, não obstante os esforços que temos mantido de contenção dos efectivos na Função Pública, o reforço, que tem vindo a acontecer, do Corpo de Polícia Florestal, quer em termos de equipamentos quer no aumento em 65% do pessoal que lhes está afecto.

O programa do IX Governo Regional dos Açores contém diversas e pormenorizadas medidas para o sector florestal, com o objectivo de promover a melhoria da sua gestão. 

Evidencio as que se referem à produção de cinco milhões de plantas florestais em viveiro para repovoamento, ao desenvolvimento de planos de ordenamento e gestão das Reservas Florestais de Recreio, à alteração da legislação em matérias como a protecção do património florestal regional e ao arrendamento rural das pastagens baldias, ao repovoamento com espécies cinegéticas, à arborização de terras agrícolas, à melhoria dos caminhos rurais e florestais e a um aumento geral da eficiência da fiscalização no sector.

Estamos, assim, no bom caminho. Contamos com a colaboração de todos os que se envolvem neste sector, sejam eles empresários ou funcionários públicos, destacando, também, o trabalho dos nossos guardas florestais, que comemoram hoje, nesta ilha do Pico, o seu IX Dia Regional.

A todos, obrigado"
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